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1 .o - RESUMO
Este trabalho buscou validar a tese de que técnicas de
motivação despertam o interesse pela escrita de narrativas com
alunos de Sê série do 19 grau. Para tanto, a autora aplicou as
técnicas:
- passe a historia (oral);
- palavra puxa palavra (escrita);
- técnica;ooletiva (escrita);
obtendo como retorno resultados positivos principalmente no
que concerne à qualidade das produções textuais e do ambien­
~te eseolar.
Esta monografia apresentado experimento como um todo.
2 .o ¬ Imnonução
2 .l - ENUNCIADO DO PROBLEMA
Se forem aplicadas tecnicas alternativas de motivação
em aulas de Redação envolvendo alunos da 56 série da Escola
Basica "Monteiro Lobato", haverá melhoria na produção textual
de narrativas?
2. .2 "- OBJET IVOS
2;2.l - Objetivo Geral
YTÉRIFIÓAR se a aplicação das técnicas alternativas de
motivação em aulas de Redação, envolvendo alunos de SB série
da Escola Básica Fmonteiro Lobato" promoverá melhorias na pro
'dução textual de narrativas.
2.2.2 - Objetivos Específicos
- ATUALIZAQ o ensino de Português com técnicas dinâmi­
cas como recurso pedagógico.
- VERIFICAR o nível da turma na escola antes e após as
atividades. i
- OBSERVAR os comportamentos individuais durante o
processo .
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- YERIFICAR o nível de aprendizagem quanto a expressão
escrita, usando tecnicas na produção textual de narrativas.
2 .3 - JUSTIFICATIVA
O interesse nesta pesquisa origina-se de observações
sistemáticas durante os anos de trabalho com alunos da 56 se­
rie,.que apresentam dificuldades evidentes em qualidade (aspec­
tos semânticos), coerência, unidade estrutural, aspectos grama­
ticais, durante as atividades na produção textual de narrati­
vas.
Estas observações suszitaram a constatação de que o mun­
do descrito em tais textos e muito restrito não corres onden­q ç a a  › P
do a capacidade real que lhes e atribuída, de acordo com sua
idade mental e cronológica.
Este trabalho visa colocar em discussão uma prática de
elaboração de atividades, que desenvolvam a capacidade de ex­
pressão em alunos de l9 grau, utilizando uma experiência real
durante o ano letivo, com contínuo è sucessivo trabalho nas
área de comunicação e expressão, motivando-os a se expressaram
atraves da escrita.
'E fazer sobretudo com que a reflexão teorica e metodo­
logica não se desligue da situação efetiva e real da sala de
aula,.na escola publica estadual, de uma vivência pessoal, da
qualidade, estrutura e coerência, sugerindo um processo de
transformação de comportamentos por novas.experiëncias.
2:4 -:HIPÓTESES
H1 - Se aplicarmos técnicas de motivação em aulas de
produção de_textos narrativos haverá melhorias no desempenho
dos textos produzidos pe1os›alunos::
H2 - se aplicarmos técnicas de motivação em aulas de
produção de textos narrativas não haverá melhorias no desempe
nho dos textos produzidos pelos alunos.
2 .5 - VARIÁVEIS
a) variável dependente:
- produção textual de narrativas.
.b) Variável-independente:
- tecnicas alternativas de motivação:
. passe a história (oral);
- palavra puxa palavra (escrita)
-técnica«seletiva-(escrita)“rol
c) Variáveis intervenientes:
- procedênoia dos alunos;
- condiçoes de saude;
-nrelaçãoialuno/professor;
- relaçäo aluno e expressão escrita.
d) Variáveis de controle:
a- serie; Sê 1;
- idade: io a 14 anos;




Tendo conversado com a professora do ano anterior, apos
observação, considerou-se que nos primeiros meses a turma da
59 série fil" teve um aproveitamento inferior ao desejado (70%).
Após a realização de um diagnostico, constatou-se que
as dificuldades na expressão escrita são evidentes, apesar de
todo o esforço dos professores.
Com as diversas "técnicas" na produção textual de narra
tivas os alunos poderiam desenvolver a escrita e, adquirindo o
gosto de escrever, superariam as dificuldades e facilitariam a
aprendizagem para os proximos bimestres.
2.7 - DIFICULDADES, ALTERAÇÕES E LIMITAÇÕES DA PESQUISA
Constatou-se carência de tempo em cada hora-aula para
esta atividade, p0is houve muitas idéias, discussões e discor­
dâncias onde, tive que adotar um limite: 'Esperar a-vez de fa­
1ar',
3.o _ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
.3.l - UNIVERSO Tnónlco
Esta fundamentação objetiva demonstrar a problemática do
domínio da língua escrita - especificamente a elaboração de tex
tos - problema tão incômodo e preocupante entre nos professores
e para o qual sondagens, pesquisas e experimentos foram e estão
sendo feitos por tantos estudiosos na área, como estaremos de­
monstrando durante este trabalho.
Para que isto seja_possível, abordaremos elementos da
educação para produção textual, colocando o pensamento de vã­
rios autores.
Trataremos da constatação dos fatos, buscando soluções
para a grande problemática do nosso ensino atual nas escolas pu
blicas.
3.1.1 - Probiemática aa Leitura e Escrita
"Escrever elo momento de um ritual de
guerra-muda na chamada terra de ninguém,
um.modo de engajar e comprometer a_fala,
de nos tornarmosÍcumplices de
formal que pode cada vez mais
na solidão dos seus signos ou'
nossa comunicação com o outro
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mos e nos mesmos menos estranhos ao oué
tro. A organizaçao da frase no papel ­.I ' _ . ` .
esse terrivel campo branco em.vaz1os on­
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de depositamos os signos - obedece a um
aparato funcional a um exercício de do­
mesticação cujo resultado é o significa­
do e o significante de uma 'moral' da
zlinguagem, de uma iniciação e ingresso
num território de prescrições e de.hábi­
tos de_normas e de cultos.”
(GONÇALVES FILHO, p.l77-8)
Anualmente ao se iniciarem as aulas tem-se observado que
os alunos da Sê série l têm dificuldades, não gostam de escre­
ver. Ensinar(l) e educar(2) vem sendo uma tarefa difícil. Esta
tarefa vem se repetindo ao decorrer dos anos nas escolas publi­
cas. Os alunos lêem e escrevem mal.
Emília Ferreiro afirma que a aprendizagem aa leitura e
da escrita começa antes da criança entrarna escola sendo que
a mesma convive com palavras e traz uma bagagem cognoscente po­
dendo ser capaz de elaborar seus próprios conceitos fazendo uma
representação da escrita.
A criança vive rodeada de informações oferecidas pela
convivência familiar, vizinhos, T-V., etc.. Ao ingressar na es­
cola, entretanto, ela se retrai, fechando para si o conhecimen­
to tido anteriormente.
Consideramos o aluno como se esse partisse do zero, no
momento em que começa a freqüentar a Escola e somos nós, educa­
dores, que temos uma grande dificuldade em aceitar que isso não
é verdade.
,NÕs, professores, temos a idéia de que a aprendizagem se­
ja realizada somente na escola. Portanto, não consideramos que
~ 0 . . . ós - `~*Os vocabulos seguidos por algarismos entre parenteses compoemz Q ' ' - ' o `. Iofconceituario basico.
as crianças, muito antes de entrarem para a 'Escola', já come­
çam a aprender, têm um dominio de linguagem que permite expres­
sar suas experiências.
O professor, que tem um tipo de linguagem muitas vezes
diferente do aluno, também-'poda' as idéias das crianças ao pro­
vocar inibição nas manifestações de linguagem: não leva em con­
ta a clientela, seleção dos conteudos a serem ministrados, e o
direito ao questionamento por parte do aluno como indivíduo.
No processo de incorporação dos conteudos ministrados
estes passam a ter valor, significado. Isto desencadeia novas
buscas de conhecimentos, levando a um conflito cognitivo e ã
busca - considerando uma etapa evolutiva - de uma solução pes­
soal através de resposta individual e significativa. (CHACON,
p.l96-7)
Emília Ferreiro afirma que as crianças:
"No esforço de compreender o mundo que
as rodeia, levantam problemas muito difi­
ceis e abstratos e tratam por si proprias
de descobrir respostas para eles. Estãø
construindo objetos complexos de conheci­
mento e o sistema de escrita ê'um deles."
(FERREIRo,p.õ5)
Na 52 serie hã problemas de adaptação mestre e aluno,
com a mudança de professores de cada disciplina, ambiente, con­
teudos. Sempre causa uma barreira e a inibição toma conta.
"O processo de educação formal propöe, na verdade, a
"transformação do conhecimento que a criança traz de sua expe­
riência dia-a-dia.” (Currículo Básico para a Escola Publica
do ?aranã. Xerox)
3.1.2 - Texto e Produção
“Queremos que nossos alunos escrevam mas
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não lhe criamos condições para tal. O
processo rotineiro de orientar a produ-s
ção de textos tem sido mais ou menos as­
sim: damos um título (silencioso por ex­
celência porque coisa alguma lhe sugere)
ou aumentamos o sofrimento deles deixan­
do o tema livre e esperamos tranquilos o
fim da aula para recolher o produto sua­
do daqueles angustiados minutos."
(GERALDI, p.19) t
Um professor consciente, sabe que escrever não É tão di­
I
dade de como fazê-lo.
,Uma atitude crítica sobre textos é algo muito importan­
te e fundamental para assumir uma posição de ser humano, res­
ponsável e digno.
"Não se constrói uma nação a não ser através de pessoas
responsáveis." (SCHULLER, p.66)
"A produção de textos deve ser uma ativi­
dade decorrente de uma discussão eu da
leitura de outros textos, uma leitura pre
fsrsnsislmsnts ssnfrsstivs, isto é, aque­
`la que apresenta pontos de vista diferen­
tes sobre o mesmo tema. A partir do deba­
te, levantamento de idéias, dos objetivos
bem claros, É possível dar um sentido ã
escrita.” (TIEPOLO. Currículo Básico pa­
ra a Escola Publica do Paranã. Xerox)
3.1.3 - Texto Narrativo
"Geralmente os alunos têm facilidade para
contar casos, imaginar, inventar. Apresen­
*tam dificuldades sm ordenar suss idéias,
transmitir o que pensam. Ao encaminha-los
na produção de narrativas o professor po­
de se valer de inumeras técnicas mas ass
.etapas devem ser gradativas. P imeiramen­
te o conhecimento dos componentes de nar­
rativas, tendo em mente que os básicos
ficil, mas muitas vezes não se é orientado ou não se tem liber­
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são as personagens e os fatos (aconteci­
mentos). É comum indicar os elementos
que compõem uma narrativa, assim: Quem?
- a personagem, ou as personagens; O quê?
- o fato; Onde? - o espaço (lugar ou es­
paços da ocorrência); Quando? - o momento
ou momentos em.que se passam os fatos
(tempo).” (MOREIRA, p.l8-20)
É importante que eles identifiquem todos os componentes
da narração(3). Através das técnicas Orais 8 escritas eles ob­
servarão a posição e a importância da ordenação dos fatos numa
seqüência lógica temporal das orações.
Atualmente as crianças são por natureza inquietas, curio
sas, sempre querendo adquirir experiências e algo mais.
É necessario salientar_para o aluno que quem e o quê não
podem faltar, e que os fatos deverão ser selecionados para cons­
trução de um textoatraente. O mais importante 6 o conflito.
"Para isso o educador deve criar situações de contacto
com visões do real e também via texto para que o aluno desenvol­
va cada vez melhor um controle sobre processos educacionais."
(Proposta Curricular de Santa Catarina)
3.1.4 - Técnica como Auxílio na Solução desta ?roblemá­
tica e Im ortância SocialP ou .
"O professor é um profissional que lê
muito pouco, o que coloca na condição de
ser acuado, ser que não se expõe e se man­
tem eternamente na defensiva. Em vez de
se organizar politicamente e assumir um
compromisso com a educação de si mesmo ­
uma educação que só se dá pela adesão e
aprontamento crítico da dura realidade
do próprio aluno - ele prefere a via mais
fácil que É a de dissimular que esta fa­
zendo educação, trovejando observações do
tipo 'Encontrei tantos erros na redação
daquele aluno, que não sei qual o,certo';
'Eles são incapazes de ordenar




'1ëem, soletram'." (GONÇALVES FILHO, p.22)
É imprescindível que se leve em conta a vivência escolar
comunitária, social e o programa da série.
Informações sobre a sociedade tornam-se de suma importân
cia para enriquecer a cultura e a linguagem do aluno, contudo o
que também influi no desenvolvimento do ensino-aprendizagem da
escrita é a postura pedagógica do professor e o ambiente para
tal sucesso. Q
Tendo como base observações constantes, sente-se necessi
dade de através de algumas técnicas(4) criar um clima capaz de
desperta-los para a escrita. Uma-oportunidade de libertarem-se,
tornando-se pessoas críticas, capazes de enfrentar e
se a sociedade.
3.1.5 - Aplicação de Técnica
integrar-"
*Vale sempre lembrar que uma criança
*aprende melhor e mais
.sente¡querida, segura




de si e é tratada
Essa mesma aprendi­
imais fácil quando a
a seus impulsos pa­
ra exploração e descoberta, quando o té­
dio eza monotonia estão ausentes da esco­
la, quando o professor alem de
ouvir e propiciar experiências
de seus alunos. A aprendizagem
ridimensional quanto a própria
falar sabe
diversasI lv v .e tao plu­
volve interesse, curiosidade, coragem e
prontidão. Sóva aprendizagem se liga à vi
ida, ou seja, que está vinculada a vivên­
cia do individuo, é realmente duradoura.
A motivação é fator de grande relevância
no processo da aprendizagem. Se ela esta
enfraquecida cabe à escola e ao profes­
sor estimula-la.” (RICHE & HADDAD, p.2O)
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.A aplicação das técnicas poderá dar condiçães de produ­
zirem textos narrativos, de acordo com a realidade social, con­
tribuindo para melhorar o desempenho do aluno na escrita e so­
lucionar problemas, preparando-o para atuar criticamente, não
aceitando tudo pronto e dependendo de seu ponto de vista, adap­
tando-o para a vida.
Quando escreve, o emissor tem em sua frente um papel.
Num texto narrativo o aluno tem oportunidade de enriquecer a
sua linguagem diversificando-a, e de refletir sobre si mesmo o
,mundo que o cerca.
Durante a aplicação das técnicas observar-se-ã a quali­(5) ~  (6) (7) - (8)dade , aspectos semanticos , estrutura , a coerencia
e aspectos gramaticais(9).
É bom frisar, que as técnicas inclusas neste trabalho,
serão explicadas pormenorizadamente no Plano de Atividades, que
anexa este documento.
"Na elaboração de um trabalho sugerem as
chamadas técnicas redacionais: a maneira
de conduzir um trabalho até chegar-se ao
resultado desejado, tem implicações de
varias ordens. Todas essas técnicas reda­
cionais tem pontos comuns. Há técnicas
que se utilizam de expressões altamente
comunicativas para dar a conhecer sua es­
trutura, chamada até~de problemática re­
dacional, é claro! Bedigir é o complemen­
to natural de pensar. As etapas por que
passa ou deve passar um trabalho de reda­
ção - processo redacional - são as mesmas
ensinadas por todos: idéias, associações,
equilíbrio, concatenação... elaboração;
Todas as técnicas_são uteis e de grande
valia. Elas não devem ser de bitolas.
Servem apenas de roteiros ou de conse­
alhos (adaptado no original)." (TERSARIOL,p.l7-9) ã
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Além das técnicas de narração mencionadas, as etapas da
redação reportadas pelos autores sugerem diferentes técnicas de
motivaç§o(1O), que são os meios empregados para despertar o in­
teresse â escrita.
Não bastam os roteirós, são necessários meios motivado­
res, textos, materiais concretos que são utilizados para nutrir
os sonhos da adolescência.
A faixa etária da amostra a ser pesquisada será de 10 a
14 anos. Nesta idade os alunos lêem pouco, conforme pesquisa
feita por Fanny Abramovich e dentre os que se dedicam à leitu­
ra, esta se limita a textos como 'MÔnica'; 'Tio Patinhas'; etc.
e não à literatura infantil melhor elaborada.
Desta forma falta entre esses adolescentes contato com
bons autores: "Gente que escreva gostos, solto, envolvente, di­
vertido e prazerosamente...". (ABRAMOVICH, p.46-62)
'Lembramos que as atividades sugeridas
não se restringem a uma determinada série
escolar. Cabe ao professor escolher e
adaptã-las em função do nível de leitura,
maturidade e interesse do grupo com o qual
irá trabalhar. Durante todo o tempo.em
que trabalhamos com o método APLIC, obser­
vamos que a socialização, o bom relaciona­
mento da turma e O envolvimento do profes­
sor representam porta de entrada do pro­
cesso educativo. Assim o professor (a
quem chamaremos de dinamizador), e aluno
são duas peças chaves do processo. Se o
segundo deve encontrar condições favorá­
veis à sua participação e desenvolvimento,
o primeiro tem a responsabilidade de esti­
mular e deixar fluir a criação. Depois de
ouvir e ser ouvido, de anexar suas vivên­
cias, Q aluno integrado ao grupo estará
-mais do que estimulado a escrever."
(RICHE sz HADDAD, p.l0-1)
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O Método APLIC (Aprimoramento da Linguagem e da Criação)
foi elaborado com o objetivo de aperfeiçoar o desempenho ling
güístico do aluno tanto na modalidade escrita como oral.
Depois dos resultados obtidos em sala de aula criou-se
uma oficina onde a matéria-prima é a palavra.
Para atingir a meta lançou-se mão dos mais variados re­
cursos - jogos, brincadeiras dinâmicas, musicas, textos..- - no
intuito de desenvolver a estruturação logica do raciocínio, des
pertar e aguçar a sensibilidade, estimulando o ato do criador.
As bases fundamentais do método, suas etapas, as ativida
des desenvolvidas são sugestões de jogos, dinâmicos e textos,
além de apêndices: um contexto selecionado com estímulo às ati­
vidades e outro com seleção de títulos do qual o professor pode­
rá valer-se para escolher o livro a ser lido pela turma. A maio­
ria são recomendados pela FNLIJ (Fundação Nacional do Livro In­
fantil e Juvenil). (RICHE à HADDAD, p.9)
Sugere-se ao professor que as motivaçoes nas aulas de
produções textuais(lO) de narrativas sejam ajustãveis de acordo
com o nivel da turma, conforme a idade, sexo, faixa etária dos
alunos e que estas técnicas sirvam para auxiliar na solução da
problemática aa escrita.0 , . , 0 0 _ _ 0
Tambem para motivar a escrita sera necessario desperta­
los à leitura nas bibliotecas, participando de concursos, es­
crevendo jornais nas escolas, murais, salas de leituras, leitu­
ras de textos dos colegas, confecções de álbuns com textos e`. .' ' ~.  . ev I;respectivas ilustraçoes. Iniciando-os COm.mOtlVaÇO€S praticas
orais em seguida, a escrita, como sugeridas no trabalho.*'~ O 5 - ' ¿ , ou lv
“Ninguem escreve ou le sem motivo, sem motivaçao. Nao
basta saber escrever, para escrever. É preciso ter uma motiva­
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ção para isto." (CAGLIARI, p.lO2)
Supõem-se que as técnicas alternativas de motivação esco­
lhidas para este experimento, com vistas ã produção textual, se­
jam apropriadas para 5a série, sexo misto e faixa etária de 1o
a 14 anos.
3.2 - coNcEITUÁR1o BÁSICO
l. Ensinar:
"É dirigir tecnicamente a aprendizagem.
Esta posição admitida por quase todos os­
que se dedicam aos estudos pedagógicos,
saliente que o processo de ensinar tem
como corolário obrigatório, o processo de
aprender. Se ensinamos e o aluno não
aprendeu, não houve ensino.” (OLIVEIRA,
P-27)
2. Educação:
"É um acontecimento de base política com­
prometido com uma expectativa de mudança
(individual e coletiva) coincidente com
os desejos da clientela que_lhe e afetada
capaz de garantir a evolução do conheci­
mente humano." (LUZ à MELLO, p.18)
3. Narração: Medeiros coloca que narração "é um relato
organizado de acontecimentos reais ou imaginários." (MEDEIROS,
p.l78)
Por outro lado Dutra afirma que se trata de "um conto de
um ou mais fatos - atuam personagens no tempo, no espaço, pode
ser real ou imaginário." (DUTRA, p.l2)
,Sodré e Ferrari são mais extensos, colocando que narra­
ção éz
*...a ordenação de fatos, de natureza di­
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versa, externos ao relator (mesmo quando
o narrador e parte dos fatos, isto e,
participa da ação que está sendo narrada)
No texto comunicativo, os acontecimentos
(desde a mais simples notícia ate a gran­
de reportagem) situados ao nível de uma
seqüência temporal constituem uma narrati
va. Narrar tem aqui, diferentes modos de
expressão, variando de acordo com o tipo
de notícia. Alguns elementos essenciais
podem ser considerados: - situação: comé
preende a serie de acontecimentos (o
quem, o quê, o quando, o onde, o como, às
vezes, o porquê); - intensidade: situa-se
ao nível das ressonâncias emocionais do
fato, a impressão que deixa; -_ambiente:
trata-se da descrição do meio físico (na­
tural) ou mental (influências históricas,
psíquicas, sociais ou dramáticas) e suas
relações com o fato." (SODRÉ & FERRARI,
p.77)
4. Tecnicas: "Conjunto de processos de uma arte prática
onde a-criança é confrontada com uma situação e responde de
acordo com o sentido, isto é, estará mais estimulada a escrever
(BUENO, p.11o6 à HADDAD, p.11)
5. Qualidade (aspectos semânticos): "Permite avaliar e
conseqüentemente aprovar, aceitar ou recusar qualquer coisa
(...noções básicas: qualidade de estilo envolve clareza e conci­
são cama também a criação de uma linguagem." (MEDEIROS, p.86)
6. Estrutura: Riche & Haddad traduzem que estrutura é:
"...a disposição, ordem do texto narrati­
vo, organizado em princípio, meio e fim,
ou seja, percebendo que existe uma fase
iatraàúrória aa caráter largo e abrangen­
te, correspondente a introdução, outras*
:subseqüentes que desenvolvam a ideia da
introdução (as frases do desenvolvimento)
que sintetiza a ideia central do texto
(a fase de conclusão) o termino da narra­
tiva." (RICHE e HADDAD, p.16)
Enquanto Marcuschi define que são
"Fatores que regem a conexão seqüencial
geralmente conhecidos como coesão, formam
parte dos princípios construtivos de tex­
tualidade. Esses fatores dão conta da es­
truturação, da seqüência superficial do
texto, não simplesmente principios sintã­
ticos e sim uma espécie de semântica da
sintaxe textual, onde se analisa como as
pessoas usam os padrões formais para
transmitir conhecimentos e sentidos."
(MARCUSCHI, p.25)
E Koch fala que coesão “diz respeito a todos os proces­
sos de seqüencialização que asseguram ou tornam recuperãvel,
uma ligação lingüística significativa entre os elementos que
ocorrem na superfície textual." (KOCH, p.l9)
7. Coerência
8. Gramática: Aurelio coloca que
sistematização_dos fatos da linguagem e
ciência da linguagem, livro que explica
«Está diretamente ligada a possibilidade
de se estabelecer um sentido para o texto
ou seja, ela e_o que faz com que o texto
faça sentido para os usuários, devendo
portanto ser entendida como um princípio
de interpretabilidade ligada a inteligi­
bilidade do texto numa situação de comu­
nicação e a capacidade que o receptor tem
para calcular o sentido deste texto. Em
sentido, evidentemente deve ser do todo,
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pois a coerência e preciso que haja possi­
bilidade de estabelecer no texto alguma
forma de unidade ou relação entre seus
elementos." (KOCH az TRAVAGLIA, p .21)
gramática *É o estudo e
das leis que regulam,
as regras peculiares a
qualquer idioma." (AURÉLIO, p.329)
Enquanto Pdaaeati é mais detalhada;“__ . _. _ -4,no sentido mais comum, o termo gramatica
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designa um conjunto de regras que devem
ser seguidas. Usualmente tais regras pres
critivas são expostas, nos compëndios mis
turados com descrições de dados, em rela­
ção aos quais no entanto, em vãrios capí­
tulos das gramaticas, fica mais do que
evidente que o que édescrito é, ao mesmo
tempo, prescrito. Citem-se como exemplos
mais evidentes os Capítulos sobre concor­
dãncia, regência e colocação dos pronomes
ãtonos.” (POSSENTI, p.64)
9. Motivação: Mouly afirma que motivação É "criar estra­
tégias, ambiente, dar motivo para despertar o-interesse e_a
curiosidade, preparando o aluno com idéias abundantes, levando­
o a crescer, dando-lhes condições necessárias, oferecendo-lhes
melhores ferramentas para o trabalho." (ÊOULLY, p.257-9)
Contudo concebemos como Brito e Pfromm que motivação par­
te do individuo aprendiz,
“A motivação é a força que impulsiona na
direção de sua autorealização e está to­
talmente ligada a participação e a eo­
iparticipação do estudante, no contexto
isocio-educacional,“que é constituído por
pessoas que interagem buscando segurança
e maturidade psicologica, assim como a
ssolução, o encaminhamento para seus pro­
blemas emocionais e sociais." (BRITO,
P.79)
*O ponto de partida encontra-se no reco­
nhecimento, pelo aprendiz, de que necessi­
ta aprender alguma coisa. Uma aprendiza­
gem que é encorajada por necessidades es­
pecíficas e dirigida para o alcance de
alvos específicas e motivado. Para os psi­
teólogos, os motivos ativam e despertam o
organismo, dirigem-no para um alvo parti­
tcular e mantem o organismo em ação."
(PFROMN NETTO, p .ll2-3)
19
10 Texto Weinrioh conceitua texto como "uma seqüência
Iordenada de signos lingflisticos entre duas interrupções comuni­
cativas importantes " (WEINRICH, p.O7)
Tesche e bastante longo e coloca que
"Desde sua origem latina esta palavra re­
mete a idéia de trama, de encadeamento.
Ela pertence à familia etimologica de te­
cer; portanto na sua significação básica
está presente a noção de algo que se come
põe pelo entrelaçamento, pela ardidura
vdos fios de tecer. Assim enquanto algo te­
cido tramado, afirma-se a natureza autôno­
ma do texto - um trabalho acabado, elabo­
rado, pronto. Porem o seu parentesco com
a palavra tecer remete ao processo de pro­
dução, ao modo de ordenação da realidade;
neste sentido o texto é uma obra ainda
aberta a realização de uma possibilidade
.de ser entre outras. Paradoxalmente, estes
dois aspectos se negam e se completam pois
não se pode perder de vista que o texto
nasce no autor e se completa na universali­
dade dos diálogos possíveis com os leito­
res. Nele se estabelece a dialética da ex­
plicação; da revelação e da compreensão,
do desnudamente. O texto é o registro de
tudo aquilo que se manifesta na realidade
dos homens, das~coisas e dos acontecimen­
tos. Ele interessa como arte, na medida
em que representa um esforço no sentido de
captar uma dimensão da verdade, pois como
'afirma Heideager, arte É por em obra a ver
dade. Como arte ela não é apenas o regis­
tro de um momento de profunda emoção ou ra­q ç ç ,s _ rra beleza, mas tambem o exercício da refle­
xão sobre a existência e sobre estrutura
da eiistência. O texto enquanto arte repre­
senta o esforço da inteligência e da cria­
tividade humana_no sentido de captar os
fundamentos do ser e do acontecer."
(TESCHE, p.l7)
4.o - METODOLOGIA 1
4.1 - DELINEAMENTO DA PESQUISA
Pesquisa comparativa, de campo, e gênero teórico. Proje­
to produção de textos com narrativas e a modalidade foi de in­vestigação. É
O trabalho foi realizadolem uma das turmas de Se serie
no turno vespertino.
Realizou-se uma comparação no nivel de aprendizagem de
narrativas com e sem técnicas,
4,2 - DESCRIÇÃO DA POPULAÇÃO E DA Amosmnâ
Área de abrangência do presente estudo_pertence a região
da Be SERE (Secretaria Executiva Regional de Educação), no Mu­
nicipio de Mafra, envolvendo alunos pertencentes à Escola Bási­
ca "Monteiro Lobato".
Alunos da 59 série.1, sendo 14 do sexo masculino e ll do
feminino, num total de 25 alunos com a idade variando entre 10
a 14 anos.
Os alunos pertencem a classe média baixa, com muita difi
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culdade em ter acesso a um livro de leitura e à escrita. Alguns
com problemas de saude, o que e muito comum, dificultando a pos
sibilidade de aprender com facilidade a expressão escrita.
Outro fator importante_é a carência de alimentação, devi
do ao baixo poder aquisitivo dos pais.
4.3 - METODOLOGIA- DA ensomsâ DE 'càmro
4.3.1 - Elaboração de uma Fundamentação Teórica
l. Busca do material de pesquisa.
2. Seleção do material de pesquisa.
3. Estudo do material de pesquisa.
4. Elaboração da fundamentação teórica.
5. Programa da se série (vide anexo I)
6. Plano de atividades (vide anexo II)
4.3.2 - Seleção de Textos Narrativos
l. Estudo ae todos os textos criados.
2- Seleção de cinco narrativas criadas sem motivação (vi­
de anexo III).
3. Seleção de cinco narrativas criadas com motivação (vi­
de anexos IV e V).
4.3.3 - Elaboração do Instrumento de Coleta de D dos
l. Elaboração de um instrumento de coleta de dados com
questães_objetivas.
2. Testagem piloto.
43. Fichas de observação com critérios.


















3.4 - Aplicação do Questionário
Reprodução de cópias.
Critérios de amostragem.
Reserva de tempo para resposta.
Distribuição de copias.
Coleta dos qaoaàioaárioa. (Vide anexo VI)




3.6 - Elaboração ao Relatorio
Revisão da pesquisa.
Elaboração do esboço do relatorio.
Revisão geral.
Elaboração do trabalho definitivo.
Entrega para avaliação.
4 - DESCRIÇÃO DOS INSTRUMENTOS
i0s dados foram coletados por meio de:
a) observações de textos produzidos no inicio do ano le
tivo;
b) questionários com hábitos e atitudes referentes as
aulas desenvolvidas (fichas de observação com critérios);
c) testagem-piloto;
d) fichas de observação com critérios (individual);
B)
ticipação)
-reação de cada aluno observadas pela professora (par
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4.4.l - Da Pesquisa Bibliográfica
a) Levantamento em jornais, livros, revistas sobre o
assunto.
b) Leitura e enfichamento de conteudos relevantes à
investigação.
vc) Montagem do texto básico que norteou o trabalho.
4.4.2 - Da Pesquisa de Campo
a) Elaboração da narração sem técnica.
b) Elaboração das narrações com técnicas e fichas com
questionários.
c) Construção e avaliação do material testado.





e) Registro e análise dos dados obtidos com implementa­
f) Redação definitiva do documento resultante da pesqui­
S
4 .5 - DESCRIÇÃO DA coimpàq DE nànos
Os dados foram coletados por meio de:.Â ' . ~ . Ó _ ~ _ I
aa) Criterios para avaliacao das narraçoes com e sem tec­
b) Fichas com questionário.
c) Reação de cada aluno, observadas pela professora.
5.o - ANÁLISE nos Dànos
5.1 - TRATAMENTO nos nâDos
O objetivo principal do trabalho foi verificar a influên­
cia das narrativas nas aulas de produção textual.
Através dos dados obtidos. ressaltaram-se as redações dos
alunos com técnicas. Todas as redações coletadas foram organiza­
das estatisticamente em gráficos, com critérios de avaliação.
Foram selecionadas apenas cinco¿ por-serem estas as que
mais sobressaíram, sendo duas negativamente. alunos com proble­
mas na escrita, e três que mais se destacaram positivamente. To­
dos os critérios pedidos estavam presentes, com muito sucesso.
Expressão escrita suficiente, desembaraço total, usando
um vocabulário-adequado e variado.
5.2 - EVIDENCIAÇZO nos RESULTADOS
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_5.2.l - Resultado das Fichas com Critérios e Redaçöes
Anteriores ao Experimento (Sem Técnica)
ra) Tabela I
T I , _ , _ 2 iiii i¢ , fã. 2 2. 2 fãfiínCr1ter1°S _,­ i¬mliNQm$É°.d¢lÂlUHQ3 J¬ oooo I n no n
n- Qualidade,- Coerência 2I-jEstrutura 2
-:Aspectos gramaticais1 a) nenhum erro 1 \
\¿ b) mais que um erro 4 iq ,pqp qwqqqq ,H qwúqqqqqq q_, qmqqq qq. qqqqqq ã *N
.Como consta no item Metodologia, julgou-se importante
escolher cinco redações, contemplando desempenhos satisfatórios
e insatisfatorios, conforme analise efetivada.
Redação A - O Incêndio
"O incêndio foi inventado pelo Deus porque ele foi in­cêndiado._ q
E os homens começaram a incêndiar a cidade”
Análise Redação A:
.Esta foi bastante curta. Idade 10 anos. Redação total­
mente nula, na qualidade, sem coerência, sem estrutura nenhuma,
inclusive ela possui 'dislexia visual', encontrando dificuldade
em redigir. Apresenta lentidão de percepção examinando as pala­
vras lentamente, demorando a reconhecer. Segundo informações du­
rante as séries iniciais freqfientou a sala de apoio. Também ea
vítima_de dislexia auditiva. Leitura lenta, com repetições e sem
entonação. Expressão oral e vocabulário pobres. Sentiu dificul­
dade para elaborar¡* estruturar frases e expressar-se; é pouco
expressiva.
Houve dificuldades na
leitura na hora de expressar
ram, transformando num clima
prantos, pois a narração não
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hora da auto-avaliação, pois a
se foi dificil e os colegas ri­
tenso e a aluna emotiva, caiu em
tinha estrutura, qualidade e coe­
rência. Apenas duas frases. Um dos alunos que mais sobressaiu­
se tentou entendêêla, corrigiu-a para chegar a uma conclusão e
nada foi possível.
Redação B - O incêndio
"O incendio pode ser causado por um bujão que estoura
ou quaisquer outra coisa parecida"
Análise Redação B:
Tambem quase as mesmas características da redação A.
Sem estrutura, qualidade, coerência, com uma frase apenas. Um
pouco melhor a coerência.
Um menino apãtico e na hora da auto-avaliação continuou
a brincadeira rindo e concordando com os colegas.
Outro fato importante, H Caligrafia é disforme. É necesê'I . . . . _ . A -. .sario assinalar e dar uma grande importancia para este tipo de
distürbio,_para que haja uma
dividual.
Redação C - O Incêndio
atenção pedagógica adequada e in­
"O incêndio em uma cidade, é bastante prejudicial, ele
pode prejudicar, casas e principalmente os edificios.
Em cada cidade, pode ter um corpo de bombeiros, que ser_
vem para ajudar a eliminar um incêndio.
O incêndio, nasce principalmente perto das fábricas on­
de usam o fogo.
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O incêndio é prejudicial, também para a saude das pes­
soas. Porque dele sai bastante fumaça. Onde a pessoa fica into­
xicada e até pode morrer."
Analise Redação C:
Aluna~com ll anos. Apresentou pouca estrutura, coerên­
cia e qualidade. Redação com seis frases.
Considerou-se regular, não foi uma narração de um fato,
abrangeu o tema geral.
Redação D - O incêndio e o fogo.
two fogo nasça de uma faísca else deixar ele se alastra
.completamente aonde tiver folha, papel secos.
O fogo tem uma cor bem avermelhada ou azulada.
Muitas vezes o fogo causa incêndios. Ele é muito quente
e perigoso.
Tenham cuidado com o fogo.
Porque dele nasce o incêndio. e do incêndio sai muitos
prejuízos causados pelo fogo."
Analise Redação P:
Aluna de 14 anos, com idéias de adolescente.
Pouca estrutura, coerência, qualidade. É uma aluna de.iv .. . 0. P /. ›- .condiçoes financeiras precarias, familia numerosa. Gosta de es­
crever. É bem querida por todos, líder positiva da turma. Reda­
ção regular a fraca, comparando pela capacidade que tem para es
crever, isto é, motivada.
Redação E - 0 Incêndio
"No tempo da pedra, não havia-fogäâ Os homens comiam os
alimentos crus.
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Até que um dia, um desses homens batia uma pedra na ou­
tra ea começou a sair faiscas. Caiu uma faisca em capins se­
cos e pegou_fogo causando um incêndio."
Analise Redação E:
Com 10 anos de idade. A narração possui estrutura, coe­
rência e qualidade.
Com quatro frases ela conseguiu expressar-se como houve
existência do fogo.
aCaligrafia satisfatória. É bastante desembaraçada s lê
com freqüência.
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5.2.2 - Resultado das Fichas com Critérios e Redações
Posteriores ao Experimento
Tecnica: Palavra puxa palavra
b) Tabela II
' ÊCrifëri°fl i Húm¢r°de_A1ufl°BQ Qualidade  5i - Coerência 5- Estrutura 5
- Aspectos gramaticais_ a) nenhum erro l
Q b) mais que um erro 4í J
r
se sali
___ _ _ A 
ó̀
Segundo os anexos, nesta análise estão os alunos que mais
entaram.
Redação A - O incêndio
Incêndio: fogo, bombeiro, água, medo, tristeza, carro,
apartamento.
"Era uma manhã pegou fogo num apartamento quanto eles
estavam almoçando num restaurante e logo o guarda do apartamen­
to viu
tinham
que estava pegando fogo.
Foi avisar o sr José de Fonseca na rua 15 de novembro.
Eles chamaram o bombeiro para apagar aquele fogaréu.
Depois eles saíram de carro e ficaram com muito medo e
o apartamento muito bonito eles ficaram muito triste."
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Análise Redação Az
A aluna teve um conceito satisfatório, atendendo todos
os critérios desejados. Uma estrutura, qualidade, coerência ló­
gica, sendo que na primeira redação não teve.
A qualidade não foi a esperada, dentro das normas neces­
sárias, mas houve o entendimento das idéias expressadas.
Escreveu algo mais do que na primeira redação sem técni­
ca. Observou-se que quando motivada consegue escrever. A ilustra­
ção corresponde com o que foi escrito.
A técnica teve resultados positivos.
Redação B - Fogaréu em um edificio
Bombeiro, homem, Polícia, casa, matas, fogo, edificio,
feridos.
"Eu estava andando na causada quando derepente um incên­
dio num prédio no décimo sexto andar imediatamente chamei os
bombeiros eles não demoram muito para chegar.
Mas o fogo já tinha se alastrado muito demorou 4 horas
para apagar.
Quanâe conseguiram apagar foi que descobriram que o in­
cêndio foi causado por um bujão que estorou na lanchonete"
Análise Redação B:
Correspondente ao aluno; foi uma narração regular com
quase todos os criterios pedidos presentes.
Foi breve em_relatar os fatos, não se prendendo muito a
.adjetivos e pormenores. Poucos erros gramaticais.
A ilustração que caracterizava a história possui detalhes
minuciosos. Pelo desenho apresentado percebe-se que era capaz de
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_€XpI'8S8&I'-88 um POUCO HIBIS.
Redação C - Incêndio
Incêndio: ferro de passar roupas, fogo, pessoa, casa,
l
agua
"Numa tarde de chuva dona Nadia, resolveu passar algumas
peças de roupas.
Como não fosse o costume dona Nadia saiu de casa quando. Í . . . . . ­Ja averia terminado e esqueceu o ferro ligado.
Quando a fumaça começou a aparecer a dona Vera vizinha
da frente, olhou e ficou apavorada, foi logo procurar a dona
Nadia.
Quando as duas chegaram a casa já se destacava em chamas
Quando os bombeiros chegaram já era tarde.
Então decidiram que donaNadia teria que fazer uma cam­
panha para colocar tudo em ordem.
Então depois de três meses a casa já estava em ordem.
Dona Nadia decidiu não passar mais roupas e sim pagar para al­, q q
guem passar para ela.
Ela não lembra muito bem mas pelo o que ela fala isto




Com muitos detalhes, trata-se de uma redação em que to­
dos os critérios estão presentes. Caligrafia legível. Saiu-se
satisfatoriamente bem. É uma menina que lê bastante.
Seguiu todos os passos da narrativa. Teve uma seqüência
de idéias, chegando ao objetivo desejado. Estava motivada para
escrever. Ilustração sugestiva.
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Redação D - Umajhistória triste
Fósforo, fogueira, fogo, perigo.
"Mariza era uma menina sapeca de tanto sapeca, até con­
seguiu matar sua gatinha mimi E queimar por inteiro a sua casa.
Foi assim.Mariza pegou o fósforo enquanto sua mãe e seu
irmãozinho estavam no mercado, foi até o porão de sua casa e
fez uma fogueira, sua amiga Paula a chamou para brincar e ela
deixou a fogueira acesa. O fogo foi se alastrando e foi um sus­
to tão grande para o vizinho e sua mãe porque queimou todos os
móveis e até sua gatinha Mimi que estava dentro da casa.
Agora a prefeitura vai doar uma casa e os móveis sua
mãe vai ter que comprar tudo de novo.
Mariza aprendeu a lição, não mexer mais em fósforos
porque é muito perigoso, sua mãe lhe deu umas boas palmadas.
Mariza sente muito ter feito aquilo.”
Redação D' - O incêndio
Perigo, fogo, bujão de gas, extintor, água.
"O incêndio começou tudo quando seu Manoel da Silva foi
viajar com sua família para o interior e esqueceram de desligar, v I `
o bugao de gas.
O mesmo foi enchendo a casa de gás explodindo-a e pegan­' ú Q Q.  ' .` ›- _' . n
do fogo. Os vizinhos mais proximos tiveram que chamar os bombei­
ros imediatamente. Quando tudo estava completamente destruído
mandaram chamar seu Manoel e sua família. Ele ficou muito desa­
pontado com o que tinha acontecido, mas conseguiram salvar al­
guns Objetos. Ficaram na casa de seus parentes até que seu Ma­
noel conseguisse outra moradia. Esta sena triste ocorreu no dia
28 de dezembro de 1990, em Rio Negrinho." f
Análise Redação D:
A idade maxima, 14 anos. É líder do grupo. Durante o
tempo estipulado fez duas narrações, seguindo dois ângulos dife­
rentes. Alguns erros de ortografia, o que foi óbvio, mas o im­
portante foi comunicar-se; escrever no papel aquilo que deseja­
va.
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Enquanto alguns alunos demoram e possuem poucas idéias
para elaborar uma narração, ela teve muita facilidade e adorou
escrever. Ela sempre quer ser a primeira e tem muita inspiração
para transmitir no papel.
Caligrafia satisfatória, desenhos expressivos e sugesti­
vos.
Redação E 4 0 Incêndio
Incêndio - prédio, hospital, pavor, pronto socorro, ca­
minhão, agua, apartamento, fogo, bombeiros,
prejuizos, predio.
"Era um domingo ensolarado quando escutei um barulho de
fogo. Olhei e vi muitas chamas no predio ali perto.
Fui correndo para dentro de casa e contei ao meu pai.
Ele mais que depressa ligou para o corpo de bombeiros.
Quando osbombeiros chegaram não conseguiram apagar o
fogo e chamaram mais um caminhao. Í
Os bombeiros resgataram muitas pessoas. Uma mulher deses­
perada gritando por motivo do seu filho que estava no 159 andar.
O menino estava muito machucado e foi levado para o hos­
pital.
Assim prosseguiu o fogo porque continuava a expludir os
butijões de gas.
Lo o escureceu e os bombeiros continuavam a trabalhar.I g ` A
So de madrugada que conseguiram acabar com o incendio.
As pessoas que moravam nos apartamentos, ficaram em pã­
nico; porque muitos dos seus vizinhos morreram.
E muitas outras coitadas; ficaram sem casa!"
Analise Redação Ez
Com 10 anos têm ânimo para escrever e gosta de ajudar
os colegas. E aluna monitora.
3¿
Escreveu bem, desenvolvendo sua redação com muitos adje­
tivos e um vocabulário superior a sua idade.
Além de ponto final, usou exclamação, ponto e vírgula,
tornando a narração agradável, facilitando a leitura e compre­
ensão. O conteúdo dotado de qualidade, apresentando todos os
critérios solicitados. Expressão escrita satisfatória.
Tecnica Coletiva - Redação posterior ao experimento
Apresenta-se em anexo apenas três redações por ser o
conteudo igual, pois foi escrita pelo grande grupo.
Redação - O incêndio
"Hoje, ao dobrar a esquina próxima a banca de revistas
havia algo estranho, estava pegando fogo num carro Wolkswagem
Apollo na cor cinza placa MA-2570 movido a alcool. ê
O dono do carro deixou-o ligado quando dois fios entra­
ram em curto-circuito e começou um incêndio.
Uma criança encontrava-se dentro do carro e a porta es­
tava travada.
ç Ao redor uma multidão de pessoas juntamente com seus
pais tentanto socorrê-la mas nao conseguiram porque a criançaO ' n I O O
38 havia morrido asfixiada.
ç Os pais ficaram desesperados porque perderam seu unico
filho e o carro nao estava pago.
g população fez campanhas para pagar o resto das pres­
tações do carro.
A vida de uma criança é muito mais importante, o carroÍ _ f . ã
compra-se outro e um ser humano nunca podera ser substituído.
aSeus pais se consolaram porque Deus talvez quis assim."
Análise da Redação:
Todos os criterios presentes. Pela observação verifica­
se que trabalharam melhor nesta técnica.
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Houve debates e discordâncias dos alunos, sendo neces­
sário a interveniência da professora para acalmar a turma e evi
tar maiores discussões.
Evidenciou-se apenas uma redação, visto que-o conteúdo
era igual para todos os alunos. Apenas as ilustrações são dife­
rentes, com detalhes bem pessoais. A expressão escrita foi ade­
quada.,
* As redações evidenciadas estão de acordo com o que_os alunos
escreveram, sem correção.
** As narrações foram realizadas com o tema "Incêndio" apõs o
mês de junho, com campanhas das festas juninas, palestras e
demonstrações do corpo de bombeiros.
5.3 - ANÃLISE comrànâmxvâ
~Tabe1a III
I r  <  i * *i pr? ^ e  e as   aí aos t f f fr i *
¶Grupo 1 - Sem ¿ Grupo 2 - Com
¿ Critérios * 'Tecnica ¶ Técnica de Mo­;_ q pqqpfi ppqq É pq_q Wqq tivação q› i l d ' ' * t lli é Qualidade 1 5í é Coerência 1 5~ - Estrutura  l 5
¿ é Aspectos gramaticaisÍ a) nenhum erro 1 .2
§ b) mais-que um erro~y -4 3pp pépppp _ p  p pp pp U pp
5.3.1 - Análise do Desempenho
Pela tabela acima observou-se que as narrações com tec
nicas de motivação têm um grau elevado de critérios, chegando
se à conclusão que alunos motivados escrevem melhor e gostam
mais das aulas, pois tornaram-se atraentes.
Reforçando que o trabalho foi Yálido, pois percehendo
as dificuldades encontradas no início do trabalho, tornou-se
gratificante com os resultados obtidos.
Dos 25 alunos mencionados no_projeto, apenas 23 parti­
ciparam do experimento, já que 2 alunos eram desistentes.
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5.4 - EVIDENCIAÇÃ0 E INTERPRETAÇÃO DO 0UEsm10NÃaI0
a) Questão nflvl - Gosta de escrever?
___  __ a _ _4k_ _ _ ___ _ __ __a.a_  __
_ Respvsfas  Nümerødéfilunes ÍP°r¢@ntaeem,sim  t 14 t 60,86%Í Pouco t 9 39,13%
Â__Nã<>____ _ _ " - sz s s 'f' s x,__T0ta1__ 23 100%
Observou-se-que mais da metade dos alunos do experimen­
to gostam de escrever e a minoria gosta pouco. Não há alunos
que não gostam de escrever.
Apos as técnicas de motivação, constat0u~se que há pon­
tos positivos para tais técnicas.
b) Questão n9 2 - Prefere escrever sem técnicas?
__ ___ _ __ _l_____ __,_ _ __ * __;_;__ __ _ __ __ __ ___|__  _ __ _ __ _ __
Ífleáposfias  Númer0 ãefilúãfls, P0r¢entas¢m_g sim  v5 ° _21,73%Í Pouco 3 13,04%¬_Nã° ,lã _5ã,21% 0
, _ ,,_, _T0tal _ _ _   É3   100% _ _ t
Nesta tabela verificouàse que os alunos não gostam de
escrever sem técnicas de motivaeão.
Falta-lhes iniciativa e a criatividade é mínima.
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c) Questão n2 3 - Gosta de escrever sobre um título co­
locado no quadro?
___`__  ___  _ z se _ __ 1
____RespQstaB __ _ Numer0 deAlun0S _LP°r¢entasem_Sim 5 Ê1,73%¿ Pouco , 3 13,04%
,__Nä°_  ___ _l5 ,_ I 65,21%
, Tomei  _ _   _23 _ 100% _
Aqui também 65,21% não gostam de escrever só eem e títu­
lo colocado no quadro,
Constatou-se que o aluno quer novidadez
d) Questão n9 4 - Gosta de redigir narração?
____ ____ __ _ _ __ __ __ _ _ __ __ ___ _ ___ _ _ __ __4 _ _ _ ___ __ _ __' __.l~ Í
_ReSp0StaS ,Í,Hümer°de Alunos P°r¢entaaem¿ tSim i H 19.  `82,6O%*› Pouco 2 8,69%
«N5° __ __ 2_¬_ _ 8r69% A
U T°ta1_ __ 23 ___ _l0Q% _
Do total de alunos que participaram do experimento, a
maioria, 82,60% gostam de redigir narraç5es._O aluno gosta de
criar
e) Questão n9 5 - Colaborei e participei atividamente na
técnica coletiva?
-- f» z-f z f z|e se zz _, _ _ __ ____ ______ _____ ____ _ __ ____ _ _ _
ii Respostas rfiumero de Alunos Porcentagem ¿* Sim  21 ' 9l,3Q% .1 Pouco 1 4,34% “W~Nã°i s 1 ¬_ 4:34%t__T°*¿l 23  10o%
